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1 Majis dois casos, nesta quinzena, a confirmarem q:ue 
a origem dos. mailes e das dores que nos afligem, não 
eSJtá somente na f.iailta de pão e casa, mas tem 11aízes 

mais profundas e dolorosas. 
O pTiimeho: Um pai que ~ apm-eceu com um fiJJ:ho 

de três anos ao colo e uma ffiha de sete pela mão. A langús­
tia nos olhos; barba por faze·r e fato em rugas - revela­
vam do.r no cora~ão. Viivi:am em Espanha. A esposa fugiu 
de cas·a, e ·ele, perdido e de·sori€1111tadlo1 veio pedilr-11os para 
·ficar-mos oom o menin~o. 

O segundo: Owtro pai a t;rabalhar na Suiça, que nos 
tele:fona a conrtar .que a espOsa deixou no Porto o fdlho aro 
deUlS-dará e se foi. Não têm f.amília1 não conseguiu colégio 
e pede que tomemo s conta. 

Não faH:avmn, nestes doils latres, o pão, a geleira, 1a 
televisão, os cobertores no Inverna e até a praia no Verão. 

Faltou o sentido cristão, humano ·e .respOIIl.sável do 
M·atl'limón-io. Houv·e uma demissão e in:ver.são de valores, 
que medram 111a itlterra boa)) da oossa sociedade. 

Deu-me tanm pena wr es~as criançaJS 111a tona da maré 
caprichos·a! Mesmo .que o ·acaso 13.s ponha numa prarira .tran~ 
quliil!a - elas perderom já a paz de cora~oo. 

Era uma es1Jiutura capaz de ehwtl.M à ·ordem e à res­
ponsabiltidade os <cpaislnhos)). 

«Quê? As pessoas são llivr~s.)) 
Basta que ra sociedade dli1ga · <<coirtadinhos!)); e os jor­

-nais annem ô seotimento. 
Se um dila arqueJas mães roubarem uma carteira irão • J. , 

sun, ao banco dos réus ••• ~ar os filhos pela baRa fOM, 
é normal. 

2 Foram nomeados novos mordomos e prometel'lam 
fazer · uma ·festa mais de <«ombm>. Parabéns. 
Se andlamos atrás do nosso Deus aeenan:do .com pro­

messas para que cuide dos nossos interesses - fazemos 
d~Ele um mero ídolo pagador de promessas. 

Perto _da rol:ll&"ia wve a famílb da casa do muro, que 

Terminamos hoje a série d:e 
aJpontamenrtos que temos Vlind:o 
a eSboçar 5db.r.e a pvo'b'lemá'ti­
ca dos de'flicientes, .apooado·s 
sob.fietudo .no documento.. já 
referido, pUlblliiC!afdo pe.Jra s :anlta 
Sé, .e na Not a PastQI'Ia:l dos 
Bispos Portugueses, a prop6si-

. to d:o Ano Ln ternarcional dras 
Pes&oas DeffiJciente:s. 

A pal'ltici;paçã-o dos d~i~ien­
tes na vitl:a soairail df'V'e pautar­
·Se por 'três ,plii•ncíplios funda­
mentais, a saber: ô da JntegM­
~ão, o da n'Olma!limção e o da 
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:pei"ISOOialização. Todos eles pres­
supõem a defesa da vida hu­
mana, em tod~as as ci:l'lormstân­
rcias ou estádios de desenrvo'livi­
mrent!o, po:nque a vida é sagra­
da; e ex:i:gem a humaruização 
dos cudidados a prestar na a:s­
S·i.stênrda aos d~icientes1 por- · 
que, só por s!i, a técnica é fria 
e incapaz de recuperar aqui1Io 
que se pretende e supõe. aspe~c­

tos ps·i·ooló~i cõs a ter em · con-
1:a, partic~~a'I'!Illenrt:e qualildo há 
waumas mentais. 

O p~imrei·ro pcincí1)io · enun-

<OS POBRES 
SÃO AMIGOS DOS POBRES» 

'DraJgo amàa no poosamwto 
a :recenlte encídica sabre que 
me debrucei já nestas colUin:as; 
e ando .com as pr:ovas do 3. o 

volume do «!Pão dCDs Pobres», 
em pi1epara1!i.IVios de nova edi· 
çãio. !Páiginas •lidas e .relidas 
tantas vezes e nunca a tp.ovida· 
de Ilhes esgdtam'91s! 

Desta vez tropecei n'lml t·ex­
tó enCimado ipella Se"gJUÍn~e ae­
genrda: r«Os Pdbre·s são amigos 
dos !Pdbres». Da <~ii. ... aborem 
Ex•erce]}S» estaiVa r·emoendo esta 
breve perí·copa: <fÃ Igreja acre­
dita •no Hornem. Pensa :r;tele e 
encara·o, não :çenas à- luz da 
experiência hJi!stórica, não ape­
nas com os su'bsídios dos múl­
tilptlos mrétodos do c-on!hecimen­
to cientílf.ico, mal$, sdbr.etudo e 
em primeiro lu:gar, à luz da 
Pa1awa 1'-e'VIetalda de 'DOOs IV1i~m>. 

Oorria 1941 quando Ba:i Amlé· 
rico escreveu o aludido trecho. 
O jov:em ~arol Wojt~la apren­
dlia, .en!tão,. da exper·iimenttaJda 
durreza d-a vida, coisas precio­
sas e insubstituíve~s àqrue~es 
que, allJguma Vtez, ha}am de ser 
condutores dle homens. Hoje, 
!Papa, com a ciênc'ira adqwirida 
e a Sabedoria que a Graça Ilhe 
confere, eiJlo consagrando e 
enq!Uradrando o petl!Samento há 
quarenta anos expresso por um 
padre em quem a comun!hão 
no sofrimento dos Pdbr-es que 
t<YpatVa .em seu cam'i.IIllho, pro­
duZíil8. luz que 1he dava ver a 

rdirado, o da integração, oontra­
/PÕe-se à ltendêncira ao riso!lta­
mento, à seooregação e à mar­
gilrul!l'ização da pessoa diooiden­
;te, ~olui.ndo também a mera 
'tolerâJnCi•a. Ilrutegrarr .supõ'e e 
.eXilge toda uma s:él'li1e ' de imli· 
IO'iialtÍ'Vas ou de acções em or­
dem a reooniheoer IliO diminiU!i· 
do um ·Sujei..to pleno de diTeli.­
rt:os, segJUndo aiS suas potencia­
lidades, seja na vid1a familiar, · 
na Escola, no tí:'ahallio e, dum 
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dor imensa que fere a Huma­
l}·i.dade e antever o 8eu remé­
dio: o Homem; só nele está 
-o .poder de reme.dii8!I'. 

Que profun<ila e s·albor01sa 
sintonia! 

Também Pai Am:éri co a~edi­
tava - e até ao frim acredi­
tou! - no Homem, na bon­
dade neLe manenrte, por nenhu­
ma outra carusa .senão por . for­
ça da Bondade In[jnita de 
Quem ele é criatura à seme­
ulhança. Descohrir .es.se filão, 
muii!tas vezes esmagado rsob 
uma amâtlgama densa de nuli­
dade e de erros, eis o granràe 
projecto a dles•envoliVer no en­
'Ca!l.'Qo da J wstirç.a e da Paz. 

No texrt:o a que me r:eporto, 
!Pai Amlérko descrev:i:a o seu 

encontro,. «num pequren:ino bair­
ro pobre, irns•talado entre ol'i· 
veir.as num calbeço da cidad:e>>, 
com <<dois pequoo·os na casa 
dos o i to e do.s dez, anilnlhados 
num monte de palha, denti'IO 
das pare.à·es de um casebre 
destel'ha!Clo». A Mãe morrera· 
-~'lhes no hospital e «uma mu-
1lh•er do ltU~arr rtom.ou s.onta dos 
rga_.rotorS e dá-'1hes de comer com 
enorme .s~cliilfírcio». 

Do solfT·imen1to illlcarnado na­
que'~as duas crianças e assumi· 
do por ·aquella M'Uilher. - au­
ltênüca veaJl'ização do Pró:X:imo! 
~ Paí A.nlréflco sulb1u aos ma· 
Ires que atf!Lilgem as ellltrarnh81S 
do no,sso mundo oode, a par 
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Cruzeiro da nossa Alde~ em Santo Antã'o do J.'ojal (Loures). <<Á C~uz per·ma­
nece enquanto' o mun:do rodopia» - disse Pai Américo. 
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Setúbal 
VlSITA - Ma.nuel JoâJo veio pal'a 

nós qU'allldo er·a muilbo pequenino. Ho· 

je é um homem na luta peil;a; 'VticLa. 

Teve as suas féáas e veio ter COIIliilos-

100, orude passou UIIlS dias na ccmvivên­

cia com os out:ros. Já há mu:ito que 

não sabíámos del~! A.leg;rou-nos mui­

lbo a sua presença. É filho. Mesmo 

pródigos sruo nossos. ·E quanil!o malis 
pródigos roa1s lll!le~ria. 

ZÉ MANiEJL - É um 'IH~quenrilno 

dos quatro irmãos que se foram bus­

oor à lama o:q:de <<'ha:bita.vam». É UJrr?.a 

florz'inha arranoada ao lixo. Nio é 
iLama. Nasoeu nela ... 

Há di,as vi-o ruos braços Ide 'Outro, 

p:ouco maiOT do qt11e elle, qrue oor.ria. 

!Não liguei m:ui'tX>. íDepois sourhe: 

J!linha part·ido um.l\ pern1a. E.nrtão cL~ 

mrui'tX> v.a!lo.r à solkitJuJde do q:ue oor­

ria oom o peqmm10 1a0 odlo. 

QUmrrA DO ANJO 

oom este nome tem sildo. p'll'.a nós 
wn wnjo que nos twa de. mu~'l:as 

preocupações. Há muiltlos 8Jll!OS q.ue 

IUliil gru'J)O de senhoras vem traba­
ll!har um dia por semama a remendaor 

a nossa roupa. O dia ma:rcaodo é à 
quinta-feira. Se este for !fertiado vêm 
oo vespera. Não :001bam. Não 'Qlllerem 

Whar. O que }evará estas mulheres 

d'O p'OVo a tamanha persistência? E 
quem nos tem &liment!a'do dle C'aor­

nes? A oaorrtinha v-ai e vem sempre 

al?aor.rotada! Dentro, as senihoras; selll.· 

~das n'O oolo umas d1as ourtr.as. Cá 

fora, no tej~dw1ho, S!liCO'S cheios de 

I08IIDeS ! São os soolhores da Sooall' 

que sabem das llJOSSas necessidades 

e aviam-nos esta :f.at~tura. Não te 

181dim~.res de ver Os nossos a:ga:rl'a.cLos 

a um naco de pão, ou.tJro tlanito 

tOO fiam!hrina, torresmo I()U chouriço 

e ver os praltos recrheados de out!rru;; 

rcames frescas. Tem si:do ruma fM­

'hLrinha. V·iva a Qu:i.nJta .dlo ~Anojo! 

Virvta a So-C81r. 

GRUPO DO MlARJOOLiiNIO - •Eu 
1ando nas meus afliZ'eres. Oada vez 

qJUe passo ~ço gr.i!ros ·de'st:e e da­

qoole. Já não l5.g'O: É o grupo dlo 

Marcolino. São os BaJtatlas». São os 

que varrem as ruas. É , a inJioiação 

n•a escol·a do trahaU1o. Não é :nyissão 

fácitl para o ,pequeno Mamatl.in:o. Daí 

os gritos, daí os beNos, da.í a im:pa­

c'iência do pequeno pro!fessar oo gl'U· 

po. 

Eu não s~ se as pessoas sabem 

a'Valiar. Tantos professo.r~ se quei­

X'am das crianças que têm n.as esco­

las! Que .dhlia 10 :Marooll~ se tii"Y~eSSe 

que se queimr?! 

COZIN!HJEJRú - Outl'o dtia pas­
sei na cozinha. O «Cebola», actual 

co:cinhedTo, estava a estrellalf ovos. 

Perguntei se davam p'rá · mdta toda. 

lEI e esteve a fuzerr as contas e disse 

que sim. É a me~hor mwneira de 

sab& ao certo qwwn•tos t:enoos. Eles 

não faibam à mesa! 

A:R'RJOZ - Nós temos produzkl'o 

<kle p'ra· outros lucrarem I Este an·o 

não: Iilmitamo-nos a fazer uma pe­

que'IlJa cultura para llJOSSO gasto. Não 

sei como vão ser .os mos futulros ... 

Este f.oi assim. 

Desde o prinrcip•io até ao f.ilm foi 

obra dos nossos r-apazes o nosso 

~ucro ! 

Há bocadinho tocou pro almoço 

e lá viruha um grupo de ce'irfei:ros 

oom a fuice' ao ombro: - <<iEstou 

es'toura.do !», -dlixia u•m e I()'Uitro .... E 
!tinham l'azão •p 'I1a iSso ! 'Este sen:tJir 

será f()rça ptara o fiuturo idle cada 

.um. Eles hão-de sahorea.r o arroz qu~ 

.oome;m, rpm saherem do esfoorÇo de 

'q1Uem no cwltiva. 

·RE'GOZUO - Eira domit11go. Há 

itandlionha sa-io de ca:sa e 'VOU com 

mfun.hra mulher desentQ.11Pecer as per­

nas. Pelo da.minlhlo sou'be a l!lotíoia: 

- -<110hegou uma senb.rotra!. .. >> 

Qu!is vê-la. E, à sueli/pia, fui-me 

aheir.ando eLa oasa-mãe. Alpareceu a 

rpergu.nta: - ·«0 q.lie é qtre toolho que 

!fazer?» ü AmáJ.ia ibl'anqliilizou-a, di­

zendo que se não pl'eiO'cupásse com 

isso, que as OQi.Sas p'r·a fazer wp.&re­

cerJB!lil. Nos cLias segumtes mad·rugou 

e 8JI'fegaçou as mangas. E, a1é ver, 

:aiJnda não lhe fraltou onde e em que 

:tirahaloor! ·Ela nas 1impe2la:s, dba. nra 

copa, e1a na- cozinha - tem si'd'O 

genica em rodo o laoo. Eu não re· 

parei aind:a oomo a tr!l!tam os rapa­

zes. P'ra nós é a ~São». Senhora 

nova, .do povo, a :tnha!llhar pro provo. 

Que :o Pai do Coo Lhe oonserve esta 
força e que não sej-am nu:roc:a as me­

:JOerircruices do mundo a roubar a 
:OO.rç.a do Ldeal que no~a. tll"e>uxe. 

'Ohri~gado ao P\aii do Céu! 

OBRAS - Eu mandei Wr vtildros 

~à casa dods. Ainda não vtieram 

rodos, sim uma faotu.ra de onze miil. 
E que dl:izer de tintas e vemize'S 

q;ue vamos buscar à CIN?! E a 

coha pros t~teos e pràs &lica't'ifas? ! 

!Por estas oorremos de Hemdes pa.na 

Pi.Jla.ros, dlo Barreiro par.a Lisboa e 

mais não sei pare <mde -mas encon­

tramos as porbas feohadas! Temos 

.que .ilr lá pro Norte brute:r a outra 

1po.rta, já que os nossos vtizitDhos não 

no-l•as ahrem. Nós não llJOs queixa­

mos, mas queremos rer com que 

agasa!lhar os nossos ra'P'azes. Não é 

Iuxo; é a comodlicLade que tu pro­

~ d!l!l' aos teus. 

Emesto Pinto 

Paco de Sousá , 

rCAMINHADA... - Os p-roblem•as 

da Hatbi·tação, dio Ensino, dia Edu-ca­

ção, dra A'limentlação ... ,_ sã.o espinhos 

que se a~lojam na consoi'êm.da e n<O es­
tÔm8igto rd·as pessoas. 

Farrníilias desfe~llaS, f.i11hos aihan.do­

naJdos são o resultado :<fu más oondi­

ções morais e sociais. No seu tempo, 

Ptaà Américo viveu o problema in­

tensamente. Tr.a!ha.Lhou. Lutou. Sofreu! 

Que sem a de oon tenas .die !Iapaxes, 

se não fossem as Oasa8 do Gaiatlo? ! 

Que sucede a muittos oultros? ! 

As Casas do Gaiato não dev-eriam 

ser a s01lução - Pa.i Amériro já o 

.disse. Nl() entanto, as mães sO'lrteiras, as 

Viúvas contintUam tão desaanpa'I"Illdas ... ! 
·Os rapazes, ao entrall'em em nossas 

Casas, !.Tarem consigo .um passado 

de'SJO~adm: uns, nunca perno:i'taram 

em cama digtn.•a; outros, m!d sahiBllll 

o que é uma -rdfeição; muitos, sem 

o ·indispoosável amor tde '1l!l1li tpai, de 
umJa mãe ... ! 

Nlo Irmã'() ma·is vclho, no . iPadre_, 

~·as Senihoroas - q'tlle dão •tudo, .de si, 
p·oc amor .a esta oausa - ell'oonrtra.mos 

a nossa Famí·1ia. Não 'SOIIllos a Famí­

lia dos sem Família ... !? 
Educamo~nos a nós mesmos, cres­

cermos .. . , torn·amo-oos drig;nos! 

O oa:samoooo de oada Gaiaoo é 
alegria que recorda manohas... de 

co.rações •de ipedna! 
Jaime e Câ ndida oas·aram recen­

teme:n.te. Arménio e Mami!a Emília 
será no próximo d~a 8 de Novembro. 

Sa!hem {) qrue prre ten.dem, pellra rid·a 

f{)T.a. 

Feiliioidadres! 
Morgado 

'MORGADO - O Movgaidto era, 

úllt!imJamen:te, o nosso cronrist!a. Foi 

tpaora .o serviço militall': Par •isso, VO'U 

rhroje tentar dar algumas no;tíoias ·da 

tlJOSSa AMeila. Sou o Clltl'los Manuel 

e o meru tapelild<J ~ é <<:'firo11iroiló». 

CASA:MEN"DO - No diila 25 de 

Outuihro ~ou, na .nossa capelia, o 
Jaime e a M8II'Íia Cândida. A oori­

mónia foi às 11 horas. DepoJs, o al­

moço. E, no :flim, houve um convívio 

par·a todos. Passámos o resl!o d-a tàr­

,de oom mlllita alegdla. Fel:icidrudes 

para o nov:o casa!l. 

iD.ESPORTO - Já oomeçámos as 
a:ct>ivildades desportivas de ln'Vern.'<>: 
ténis .de mesa, dam'8S, fu·rehol, ginás­

'tica, •arle'tismo. Oadla rrupaz esOO'lhe 

o q111e maois lhe agrada para 'Passar 

o SlÍJbado oonitente. Oxalá OOITa .tu.dro 
bem. 

OBtRAJS - •Estão 1prestes a termi­

nar as obras nra casa três de baoixo. 

Os ca:rpinteiros dão já tOS ífe'l!oques 

finais. Quando estiver prcm'ta p-ara 

hahi'tar, d•a.remos logo ma.ils 1porm:e:no­

res aos :esfimaJdos 1lei'tores. 

~Tiroliroló» 

Sénhora Rita 
Senhora Rita vende no passeio 
panos de louça 

toalhas 
aventais 

que ora apre[Joa 

expõe 
do tabuleiro 

ora esconde das rondas poUciais 

Senhora Rita decorou o asfalto 
da ilha à baixa 

da carência 

ao pão 
corre o negócio 

quando corre 

A chuva 
disputa ao sal a esquioo o quarteirão 

Como um indicio urlxmo tk estação 
aos quatro ventos 

entre xaile 

paTUJs que compra 

vende 

e blusa 

- outros daria. 
que os anos tecem e o freguês recusa 

iPor.l!o, Outubro1_ 1981 Santos Krim 

notlrius 
do [onferen[iD 
de Puro de 5DU5lJ 

e Foi urahalha·dor do campo. Como 

h:ombeiro, deV'Otou-se aos Outros, 

nos tempos Livres e não só ... 

Enl\fetanto, já pell!SÍonista d!o re· 

gime geral da Previdência - 4.100$00 

de reform1a - S()fre grruve doença 

e fica . ahsolUJtamoo.te mu·lliilizaoo. 

Houve que sec internado no hosp.itail. 

Regressa ao nà.nho e, à• força de 

terapêutica, já pode senltlalr-se nu.ma 

·ca.deira, bado ao Latdo pot inrcontli­

nêlllcia d~ur'ina e o reSto ... 

Fiica radi•ante · qua.nido nos vê, pois 

só a:rrooha sHarbtas. - <<lEs'tá semp.re 

a perguntar por V.!. .. » - diz a 
.mwlher - que lamenlta as carê.nciras 

que oTa passam : - .:AprOI\'re'ito o 

rvempo como p•osso... Dobo 20 q.ui.los 

.de fio por mês, p'rà fábrioa, a 3$00 

o quilo. É o· que va1e, q"a reforma 

sã•o 4.100$00. E os rumédios!? ... » 
Desaha.fámJos oom os nossos botões, 

si:lenci'osamente: - Albm do seu tra­

balho normal, deu parte da Sll'a v'Íida 

aos Outros, a quarlquer hora do dia 

ou da noite - acriSCIR'Ildo a própl'ira 

vid:a! Está agora em pilores d'ifiool­

·dades. t indroooroso para a Nação! ... 

Ha:birta uma mma-dira .do Patrimó­

nio dos Pobres, mas a fu:mí:J.ia pre­

cisa do suficient<e para duas ou três 

refeições diárias; e p&ra os rumédios 
- como ela dãz, à sua maneira. 

Enquanto vrolunttário, no activo, ele 

tinha suas acções cohert!as, na hora 

do perigo, com seguro de vida (ril•ais 

ou menos lluficien'te). Ora bem; por­

que não alargaor o dri<to, ofici·a:lmen te 

(ras Corporações não p!Odem ... ) , em 

Teg'ime inte~ado, para doença e/ou 

velhice que inoapacilbam, at é ao salá­

rio mínim<O naoionaJl - se furem 

P obres, evi·denteme nte? Não seTila 
favo•r, mas . um act!o de Justiça. 

e Ao Lado daquele Prostrado é um 

Céu aberto! Se Zé sentaJoo à 
po.rta, crud~ vez mais trÔpego. Ab~i­

gado no pequenino adpendte, rústi­

oo, que Pai Ambáco riscou para 

'(fllase. todas as mo•ra.drias do Pwtri­

móni-o dos Pobres. Aperta-nos a mão 

e sorri: 

- Olá, V. rpo.r •aq:ud! ? .... » 

- <<iP 'ra mim o tempo já não 

conita... Estou. no fim. Es:pero a 

Hora. Será quando Deus quise·r. Ele 

é que manda e a gente obedece . .. » 
Oraçã'o esp'Üntânea, salutar! Escu­

tamos religiosamente, pois são horas 

diivinas. Deus serve-Se d'Os Pobres 

para anuncia.r a P·alavra . .. 

- «P'ra mim o •tempo já p,assouM. 

Quero manear e já .não aganto. Fui 
h~m de muito trabalho ... !'> 

NâK> vamos ·relata.r as voltas d·a 

vi•dla, até à menina dos seus dlhos 

- 11 Lavoura. Darila muito espaço! 

Sublinhamos, apenas, qu.antto ele vi­

veu de serieda<de profissional, até nos 

poucos anos que ·labutou, ocasional­

mente, n.a oons1lrução do aldeamento 

da Oasa <Do Oai:ato, em Paço de 

Sousa: 
- -«< Pai Amé~ioo via õ longe 

e, depo:is, vinha õ pé de nós com 

pacência... Dizi.a bem ou di1Jia mal, 

consante as oousa:s q'ra gente fazia. 

Q'rila trabalho honesto ... » 
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. Dioáll'Oigta vti~o! Um re'tral!o de ci­

dadão humiMe, com a ,proveota iJd'a­

d~ de 91 amos! Vida chcia de Vi-dai 
A1lm:a que respiTa Graça, ansiosa .por 
entrar .no Rei.no dos Jusros - <<"qu·an­

do Deus qu'iser. E1Le é que mraDJd!a e 

a genrtlo ohedetee» . 

iPARTil.JHA. - Anites do mais, 

conso8!11Jre a moradi•a ocesrce, a pobre 

· muLher wnda cada vez mais confun­
dida! E tão esorupuli()Sa que nos 

loihiig;a a refutir quanto falta ... ! Não, 

prezaldos Am~gos, os POibr:es nem 

Slelln~e são ex~gen1es. A no'SSa mlhs­
sãlo, no entantx>, é sofre<r ·oom os que 

solfrem ... 

Hoje foí negócio ide pi'CiheJeiro, 

face à hipótese, v'iá'Vel, de -colocar 

um polivan na moTad·ia: - <<Ai que 

bom! Ass_i,m 'temos possibilidade de 
tomar banho ... !» Os olhos d ela hu· 

medecemm, natwralrrnentte. , 

Esre é um pormenor ilndispensá­

vel, a bem d·a hi·~iene e ptlOimoção 

socia!l dós Pobres, na medida em 

qrue - repetimos - a partilh-a dOIS 

lllJOSSos Leitoores che~ pal'a o efuitto. 

IDe fadtlo, a allegria dela é tão 

gMThde que, no meil() .do impossí'Vdl 

a seus olhos - c<>mo ·aos de toldas as 

pessoas oom ·Fé - 5ó diz: - «Gra­
ças a De·us!» Conclurndo nós: -

Assim é - no presoo.te dro in.dida· 

tilro. 

Reoerhemos, para a mOO'rudlia, por 

mtermédi<O do nosso Padre Luliz -

Casa do Gaiato d,e Lisboa -

18.100$00, assim indroaidlos: D. Ma­

faMa, 1.000$00: Eng. o Hoo.rique1 o 

mesmo; primeira pensão sooia.l de 

uma V-iúva, 100$00; Anón~mo, -dlez 
mli~ escudos; no F·ra.nco Gravador, 

miiil; dle outro wnónriml(), cinco veze5 

ma•is. 

Com \() mesmlo olhjedtliJvo Tec.elhe­

mos, atj,n,da,, Um ·V81le prosta:l tre Anna­

mall'; e esta grumldeza d'1allma, de 

Fra'llJCiellos: 

~nvio ;pequena quantia para aju­

da da >easa daquela mwlher que luca 
por .um lar para los seus filhas. Sei 
bem quanto isso ,custa, pois .fiz .uma 
ao abrigo da Lei 2092, que ainda 
estou a .pagar. E as ·canseiras, horas 

de sono !P?:rdidas e r- tporque não 
dizê-lo? até algumCPS lágrimas 

ela me oustou! Por isso, gostaria . 
de .poder 'ajudar muito, pois seria 
uma alegria grande ·saber que tinha 
contribuído .para a felicidade &os 

Outros. Sel}a, sim, uma alegria re­
pousante, como que dando-me uma 
alma nova. ( ... ) Peço uma pração 

ao querido Pai Américo para que 

me dê Fé, .pois a minha - ~ereio 

bem - lé 'muito pouca.» 

Mma grarude! - repetimos. Cris­
tã. •Deus está convosco. Primerirro 

.amar. Sempre! O Senhor dá o reslto 

por acréscimo, a~ra ou ama:nhã.. 

iJille é o tP ,rincípit() e o F1im. 

Sem ruml() as$na!lado - -a racção 

Vioeutina é tão vasta! - temos mais: 

miQ da Ouarda; me1'~de da Rua 

Nmira (Lisboa) ; ouifros mhl em 

disoceto recorte de pa'P~l que 9wl11i­

nha a Humi'Moade 1lJO ooonoimal!o; ~ 

lha e gralll<de Amiga, de Cascais, 

rem anesrenJte de oooJ.'tas em dita com 

O GAIATO; <q>or aLma dos fMni~i·a­
res de Alrugellina>> 10 rands dia Afcioa 
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modo gera-l, nó âmlbiÍlto da co­
mUII1:ida:de, JpoiJ..íibi.oa e ,rel'iglio sa. 
Depos•i.bar, é o termo, uma pes­
soa numa ilnstituição hospita­
a,a;r ou outra, mar.g.inalizando-a, 
sem mais querer salber dela, 
apesar de lhe assegurar todos 
os Pecursos mate!1i,ais, é uma 
forma de discrim!~nação ou de 
albamdono intoleráJve l. A oha­
·ma:da <<lhospi•ta~lite» , que 'leva 
os .indirvíduos a perder a capa· 
ci:dadte de rell,atCionamento, de 
andar, de fazer uso de dinh~i­
ii"O, por exemt)lo, não teria 
ocasião de se manifestar, se 

· Eu tinha a certeza d~ que 
o meu apelo não fitcarüa sem 
resposta. Embo.m poucos, os 
donativos foram chegando. 

Houve pessoas que fi·caram 
oontentes por verem no.vamen­
t·e notídas de Ordins e me 
pedem para, .semp.!le que possa, 
d:izer a'lguma c01iSia deste can­
tinho. Quem não aparece é es­
quecido! A todos jâ agmdooi 
directamente. M:as f'aço-o no­
vamente: 

Pela Casa dO Galilato de Paço 
de Sousa ·vieram alguns. Quem 
ass·ina <d3em haja» nãlo f a!lrta 
mensaJ1memlte. Quem dera mais 
eomo ele! Seiguem do 'Porto, 
Lisboa, Rio Ma:ior1 M~angu,a!lde, 

Mem •Martilns, S. Pedro do 
Sul, Pinhe·iro de Loures, Setú­
iba'l, Foz-Coa, 'Es1callhão, Ague­
da. Villa N. de Ouf1ém, Luso, 
Aveiro, Caoém., flVI·atiDsinhos, 
'IIomar, Alcobaça, Braga, V. N. 
Fa.maH'Cão e Lisboa. Isto o que 
vejo pelos endereços, !pOrque 
.algoos nem nome trazem! 
Querem que ,só Deus e eles 
o saibam. 

Mesmo qrue as notícias não 
apareçam frequerut•emente, as 
n .. eoessidades estão sempre a 
aparecer; e sem a v.ossa ajuda 
nada podemos fiazer, matteJ"'i.al­
men.te. Quanto mai'S damos, 
mais rioos nos tornamos peran­
te Deus; tanto. mais que Ele 
·não se deboa vencer em gene­
TOS1idade. 

Da minha parte desejo ~ to­
dos Paz e bem-es1l1M'. 

Maria Augusta 

dlo SuiJ.; e márs 250$00 pela poi'Iladona 
oom um ~so 81rrWgo nos lálffios. 

M-aàs ai.n.lda: ve!Lha Amãtga de Es­
.tiremoz, mlil; Luso, 1.•300$00; BI~­
IJ.os, mil1 que A.sSi.nan.11e de O GAIA­

TO reservou, em sua carte'ir~, antes 
de · seguiÍT rpa11a Deus. P-or ifim, acem.- · 

tru.amos a cons tância daqueilla Assi­

nante tde Paço de Aroos que part-N;ha, 
jlloosa•lmeni!Je, o vencirn.eDJtJo com os 
!Pidhres: 3.5.00$00. 

lMiiiÍt-o obcigado. 

Júlio Mevrdes 

as f,amí•H:as ocupassem os seus 
lugare,s e assumi~·se.m as suas 
responsabiliidades. 

O pr:incílp'io da n:orm131J.tização 
filui do anterior. Pa.ra uma in­
Jt•egração rea~l thâ que !fazer to­
dos os esf'Orço.s em oPdem a 
!I"ecuipe!'lar o maJ1s que se puder, 
s·e possfvel tota1lmente, o def.i­
'Ciente. O Pecurs-o às técnicas 
mais avançadas, por pa'rte de 
todos, sejam el·es pobres ou 
~ricos, é , pdis, u:m !imperati-vo 
moral. Onde tall seja in'V'iâv.e-1, 
por f.a:lta de me-ios adequados, 
hâ que 1procooar s·empre a 
db'tenção de ·l'lesul1bad.os que 
permitam um teor de vida e 
de aoti·vi.ct.ades que se aproxi­
mem, tanto qUJaln!to se possa, 
da normalidade, par·a rodos, 
sem excepção. Não ·tem sentido, 
por exemplo, que as estatísti­
cas di~gam que apen·as cerca 
de 11.000 da•s 170.000 crian­
ças e adolescentes considera­
dos gmnde1s die'fti•dentes têm 
assiStênc-ia em eSitatbetlecimen­
,tos de en•s·imo especi-al! 

O princípio da perSOOJaJl(iza­
ção diz~nos que em todos os 
eslfiorços a reall'izar em or:dem 
à recuperação dos def.ileienltes, 
total! ou possfvel, «lSe deve 
sem!pl'e consider:ar, pr:oteger e 
promover, antes de tudo1 a di­
gnlidrad,e, o bem-esrtar e o de-

se nvolvimen.to inte.graJl da pes­
soa deficiente, em todas as 
suas dimensões e faculdades 
físicas, mQ,l'lais e espkituwis». 
Quer dtizer, · o defti.cienbe é uma 

· pessoa e 'Como tal deve ser 
.considerado; indivíduo que é, 
deve também exolu:tr ou supe­
~rar ambientes de colectivismo 
ou de anonimato pa:r.a que tan­
ltas vezes é lançado. 

Terminamos com uma pa1•a· 
vr·a de apreço por tod·os aq.ue-
1e.s que heroioamente assum-em 
as suas respónsabillidades e dão 
a melhor que sabem e podem 
aos seus deficien-tes, em cu'i· 
dardos, desvelo e amor. P.al'!a 
os defi'Cientes, .s~ejam eles quem 
for~, unidos às suas dores 
e -aos seus safriment'Os, uma 
.sentida e:xp:ressão dte solidarie­
dad•e .e de conforto. 

e :Passou no dia 16 d1e Outu· 
lbro o ceDia Mundial da AIH­

menrtação», no 3'5. o anitVersârio 
da F AO. Ha.blitua'Clos com/o 
estamos a comem·onar d.iilas 
disto e daqu'i'lo, · não sabe­
mos se a .efeméride teve ,a 
dev.ida repercussão, jâ- que o 
problema da alimentação (ou 
da .fome) é da mais e.rucia1 
acuidade e importânci·a pal'la o . 
ífuturo da Huma:nidade, não se 
compandeoenldio oom uma sim-

PARTILHANDO 
Hoje tiarz t3lllros o «Tom:a·te». 

Onze !mOS bem bon[itos! F-este­
jados no LM do Porto e a dis­
tribuir O GAIA TO em di'a feilo 
de Outono e eom cbUJva. 

De ~manhã, ao , lpequen.o-aJimo­
ço, lembrámos os s~Us anos. 
E 1a iforÇJa desta 1embrança não 
é :nossa, mas dele. ,Eu vou ex­
plicar: 

Ontem, !CcTomate>) rv·~o dlizer­
illlte qu~ faz-ia 'a'll!Os. Todas as 
crianças gostam de ser · 'lem­
brada·s 1e amadas, mas nem to­
dos 151e ~embram de •amar rta~ 
bém ... Ora .o .(<Tomate)} não; 
lembrou os s~us t311101S !para ,pe­
ddJr isto: - 't{CJI)epoi·s posso ~e­
var nns bolinhos !aJO «Balela »?>> 
É /Uilll ·seu irmão l((bataJtiJn.ha», 
que tem olhos lllegJros e pro·-
~d~. -

Ei•s a contradição das éoisas 
nas pesgoas: o aniveMátio dã 
• 9ito a trooeber e a pedir 
prendas e •nções! 

Aqui, não foi atssim: o «To­
malte» pede para oferecer pren­
das 1gmnd~ no dia do seu ani­
versã.Jio... As atenções soube 
desviã~las oom wnor para o IS'eu 
<eBaleli·nhm>! O aniversariante é, 
131Ssim, ·o .sujciro da acção e 
não objecto de ..• <cEm vez de 
ser ele a r~ber é ele 1:1 dMb) 
- conclui Armeltim, depois de 
Udo e eXJPiicado tal cônteúdo. 

Hã t3llliversá·riros importantes 
na Vridla do mundo das pessoas. 
Ond~ nada f'alta, desde. as ve­

daiS bonitas •.• E on<OO !tudo ;aca­
ba e se consome! 

Aqui, os bolecos não aguen­
tavam o 'Peso da vela e os con­
vidados não .traziam prendas ..• 
Apenas o <<Tomate'>> tinba a 
sua prenda pam o ccBal•ehU>! A 
prendia que não ~acaba nos .bo­
lOs •comidos? .•• 

!Paldre MOUI'ia 

las laO bolo grande e -às .pren- .«Tomate»: onze anos bem bonitos! 

ples recordação ou lemibl"alllça. 
Dlizem~no.s os números que 

vi-vem no mundo 320 milhões 
de pessoas subalimentadas e 
que, todos os anos, 'rrwr.rem 50 
milhões de inanição. Lnfeliz­
mente, no que concerne ao 
nosso P.aís, não possuimos da· 
dos elucidativos. Sej•a como for, 
não será rutrevimento diZJer que 
lhá <largos sectores da popula· 
ção subnutridos, por falta de 
recursos materia-is ou por igno­
·rânoia crassa em trudo o que 
·se relfere a dietética. Comer 
a:nui:to, até abarrotar, é o que 
muita genrbinha entende por 
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a~·imentação, sobretudo s~ for ~ 
bem .regada. 

rNeste rprolblema hâ, pois,; 
duas faroetas a ter em conta: o 
da quantidade e o da q.uaH­
dade d.os a'l'imentos que estão 
à disposição das pessoas, sem 
que haja uma alimentação ra· 
dona!l e .equ1librada, podendo 
,aJté haver ifome fisiológica; o da 
capadi&.de ou não de as pes­
s-oas terem os alimen·tos indiis­
pensâve.is à sua sobvevi,vênda. 
Brox!imamente nos referiremos 
ao ass.Ulllto. 

casais da Obra da R a 
em tempo de reflexão 

Com início a 29 de ()urubro 
e fifllaliz·ando no dia de Todos 
:os Santos, decorreu, em Fátima, 
o Retiro espilr·ituaJ dos Casai-s 
ao s~rviço da Obra da Rua. 

Foi uma paragem oo tempo, 
no dia~a-dia desta vida agita­
da, ,para uma reflexão - o 
miais .profunda possível - sobre 
o que somOs e para onde ca­
minhamos. 

Padre BaiTOs - ido Semilnã­
do dos Cali"V'ailbos - esteve 
connosco para oos ajudlair a 
encontrar o Caminho, a Ver­
dade e a Vida. Se o conseguiu 
ou não, só cada um de nós 
poderã responder. Mas, a ava­
tiar pelo modo como tudo de­
correu, acreditamos que s-im. 

ccSe lã fora foss~ asSiim, se­
da maravillboso» - dizdra um 
dos participa11Jtes. Sim; seria 
maravilhoso. E serã cã fora, 
no dia-a-dia rlo nosso tmba!lbo, 
no ntOsso empenhameDito na 
Obra, n.ta con.IVlilvêncla com os 
Outros, na nos.sa vida em Fa­
mílila,. nas nOIS'S!aS .pequenas Fa­
mHilas, no meio d~ste mundo 
materialista, a-giltadiO e tur-bu­
lento, .pouco dado à reflexão 
sobre as coisas do Além, que 
o nosso Retiro 1pod~rã ou não 
dar tirutos. 

Temos gravado no espírito 
aquele bocadinho vivido com 
as Irmãzinhas do Padre Fou­
cauld, que antecedeu uma ce-

lebração da santa M•is'sa. O 
testemunho de vida, o sentido 
de pobreza, a alegria em cada 
rosto - palpiJtaute em toda a 
casa - terã sido dos momenros· 
mais cheios e marcantes deste 
Retiro, que terâ dado a cada 
um a certeza de que vale a 
,pena llUtaJ' • 

c~ão foi por acaso que nos 
encontrámos em Fátima; podia 
/ter sido em qualqu ~r outro lu­
ga-n) - dizila Padre Barros. 
Assim aeredittamos. Que todos 
tenhamos sellitido mais inten­
sa:ntente o bafo carinhoso da 
Mãe de Jesus e nossa Mãe; e 
•Ela -possa s-er, de facto, a nos­
sa intercessora junoo de Seu 
iFil.ho. 

Que. eSIW ·R~o não se apa­
•gue em nos·sas vidials e os pro­
jpÓsitos tom.ados por cada um 
poS!Sam ser cumpridos. 

!Pena foi não poder estar 
present~ a totalidade dos nos­
sos caiSiais! Que cada -grupo, 
em suas Casas, os procme 
absorver; e todos, em oonjUllllto-, 
possamos trablallhv para ven­
cer poeiras qu~ md.nam, por 
v;ezes, a nossa amizade. 

A todas as pessoas que oola­
Jboraram connosco e nos ser­
rviram, o nosso obrigtado; muito 
especialmente a:o ·~e Barros, 
do Seminário dos Carvalhos. 

Bemarddno F. Rocha 

Imagens do quotidiano 
A p.rolb'lemâtica da Fome 

requer a at enção de · todo o 
Mundo que, faoe aos meios de 
comunicação (não fa!l.ando · já 
do ponto de vista cósmico ... ), 
hoj-e pouco mais é do que uma 
alldeola. 

Referindo-se à Ctm·eira de 
Canoun (México), a emissora 
da Santa Sé -- porta~voz d.a 
l'gPeja - afirmou que ccsomente 
•através de ·uma profunda e 
séria reflexão pode surgilr a 
esperada conJVel\São dos eora­
ções capazes de mrundtitr uma 
nova esp3:nança nos Pobres de 
todo o Mundo, indo ao enoon­
tro das suas necessidades». 

O secretârio-gera'l da ONU 
- dirtigindo-se tamJbém aos 

v'irllte e dois a11os responsâ'Veis 
das nações partÍICiipantes na Ci­
meli.ra - disse ter cca conVlic~ão 
de que, -n~sta reunião, a vila 
poderia ser aberta de forma a 
que •as negociações iglobais, so­
bre a forma d~ ooopemção, pu­
dessem !ter tilnicio 111:0 próximo 
181110»; e a O NU, <Cporque é uni­
versa1, .transcende as difer~~ 

ças e as dis,aridades», sendo, 
!pOr is.so, <ta instância melhor 
colocada •palra lançar este pro­
cesso». 

As individualLidades que reu­
niram em Cancun, r&presentam 
oficia!lmen:te mais de 2.000 
m•i1lhões de cidadãos de países 

Clont. na 4. a página 



Já ihá m:uJito q!Ue não da àq ue­
me bairro. Noutros tempos íamos 
todas as semanas e Pai Amé­
ríi•co fez da:Ii um dos seUJS pri­
meiros poisos como <<recoveiro 
dos Pobres». Agora, oom o as­
pecto e:merior mudado ficamos 
com a impressão que a V'itla 
iá é para todos mais humana. 

•Foi uma tarde soalheira des­
te Ourtõno. Aquela imensidade 
de barracas de outrora já se 
não vê. Deram lugar a cas~­
rihas mais ail"os:as à vista. O 
in'terior não .sa!bemos. Pela'S 
ip'equen1nas .superfid.:es coher­
tas ficamos com a conv-icção 
de que por dentro a V'ida não 
Iterá mudado muito. Há bar­
ll'arcas, mas são menos numero­
&as e mais esreonrdidas. 

Fui andando p.etlra enoota e, 
a .certa ailtura, rum homem arlr 

. habitante disse-me que na ba·r­
ll'aca solitária, ao fundo, viiVia 
um <<Vielhote sózinho». Falámos. 
Viveu sempre só e milito lon­
ge. Os anos cansaram-no. Já 
eSitev;e internado em lare.s e 
•asilos «mas aquilo met<:m1-se 
muito uns com os outros e eu 
não gosta:V'a nada daqui•lo». Vi­
Me duma pequenina pensão e 
enquanto se puder meooer vai 
tél!Pando os bUJra<e-os da barraca 
por onde o tempo v.ati entrando 
à vontad·e. O que e-le mais teme 
são os dias rem qiUie se nãJb !PIO­
doerá mexer. 

A segunda p.ara:gem foi à 

«OS POBRES 

porta de casa-l amigo de há 
muito. Estava um f~lho torna­
do agora criança pelos maus 
tTatos da própr.ia muilher. Para 
os pais êle ·rv.dltou a ser o seu 
<<queri'do menino». Para ele os 
pais V1o1ltaram a .ser «OS pai,si­
nhos» e cObre-os de beijos e 
de _ festas. Este filho estava in· 
!ternado num hospital muito 
.distarnite e o pai foi buscá-lo, 
pois aquele estado não · é de 
ll'ecu'Per.ar saúde. <<Ele é nosso 
rfilho» - diz o pai com lágri­
mas no.s olhos e sorriso nos 
lábios. 

!Já de volta, a rúl:~ima conrver­
·Sia foi com mãJe de cilllco fhlhos 
que lhe CUisrtaram. muito a 
criar e que conheci a todos. 
Hoje o que matis a afl'ige é um 
dos tf.illhos mais novos, casado 
·e pai de tTês fi:Iihinho:s, mas 
muito doente por efeitos da 
drag.a. O marido tem um ocde­
nado pequenino e e:la faz bo-
1os <(!para valer àquela desgl1a­
ça>>. Ela contou muitas coisas 
e <<mui-taiS desgraças». 

A tarde ia findar e eu desci · 
a encosta em di11ecção à igreja 
de Santa C11uz. No altar onde 
c~ebrámos a Eucaristia -api!le­
sentei ao Senhor aque1la tarde 
tocta e .a1quel•es i:rtmãos todos: O 
<<V-elhote sóúnlhm> na sua bar­
rnca srol'itária, com uma pensão 
de mi.séri·a, a tapaT butraoos, 
oomplexardo oom mttern:atos, 
com. medo dos di~ que hão-

SAO AMIGOS DOS POBRES» 
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<«lestes garotos a dormir sD­
bre palha de centedio»t <routra!S 
crLanças dormem em .brocados, 
sem se consider·arr palhas nem 
penas alb~as>>. E contlinua com 
pala·vras que, por serem de 
Vel'ldade, embora duras~ são 
por.tadoras de E:Siperença; em· 
bor.a de há quarenta anos, têm 
hoje a mesma actualidade -
é quem dera fossem medita­
das pelos qiUe se juJ,gam capa­
zes e preparados e :pretendem 
lugar no cimo das Nações: 

(CN'ão se salbe quem trouxe 
ao mundo a doutrina de que 
uns nascem para baqueta e 
outros par.a tamfbor; sendo mais 
provável que niin.g111ém na en­
s'inou, antes cada um a ~az 

'e toma parn. si. E tão fundas 
raízes tem eSita dgutrina l:an­
çadas no seio dia Humanidade, 
pelo bem que .sabe e 'l,l!SIO que 
lt·em, que somente em nossos 
dias, ·Com brutais lições de 
guerras, se começa a ver que 
não está certo e .artlé já S'e fa1a 
pr'aí em uma nova ordem de 
coi:s:as. A qua~ ordem~ a ter 
de vrir, não se-rá com · cert·eza 
a ú:lrtima palavra enquanto for, 
como está sendioi ~utada: e 
rião concordada. 

Se gerailimenrte se .procum 
me'lihorar ra sorte dos homens 
dentro d'e nova ord-em soci-al, os 
Dirigentes do mundo deveriam 
oeomeçall' por se uni.r.em entre 
si e depois ditar - para aS:Srim 
harvoer Ordem.» 

Quem pode1 de boa-1lé, negar 
a opotltunildade destas oonsidec 
ll'ações de há quarenta anos no 
mu~do a que assistimos? 

Nenhum homem é capaz por 
si, nenhum suf~ciente em ei 
(<!pafla melhomr a sorte doo ho­
mens dentm de nova ordem 
oooial», se não se dispuser con­
vriota, sinceramente, a aceiJtar 
de ourtros a sua• parcela de 
verdade e de bondade,_ de for­
ma que a disputa das idffi:as 
oonduza à concórdia numa 
Ideia fecunda, eficaz; que a 
!te-ntação da lhegemon.i!a s·eja 
vencida por um profundo an­
seio de Ulllião - <<'!)ara assim 
'h.arver Ol'ldem» e os 1P.orvos, em 
tVlez de joguete ao capricho da­
quetles que se af!Voram em soos 
guias, srejam verdadeiramente 
servitdos por eles c~mo é digno 
·e justo. 

A democ·rada é1 rea~lmente, 
a fórmula cristã- de gov-erno 
das Nações. Mas, ·como todos 
O.s valores cristãos, ex:ige de 
quem os usa a Hum.iJ.dade que 

-·de vir. Os pais -dre nwo volta­
dos para um dos filhos que 
criarem e que a doença obrri.­
gou a ser outra vez o . «seu 
menino»; e eles felizes porque 
oo..tendem e aceitam a sua mis­
são. A mãe angustiada com a 
sorte do f,hlho, à procum de 
meios para comprar medica­
mentos que ainda o .ajudem a 
ser feliz. Todas aquelas fendas 
que vd em tantas casas e todo 
aquele lixo que corre pe.I•os 
peqoonino5 regos de sujidade. 
Todas as ct~ianças que encon­
trei a brincar e a jogar à bolra 
no pequenino terreiro !batido. 

Apresentei tamlbém ao Se­
nhor toda;s as barracas es'bu:r.a-

. 1cadJa.s do moodo inteiro e ~dos 
os seus l;la.tbitan;tes com medo 
dos dias que hão,de vi!r. Os 
pais que não se querem vo~t:Jar 
para os filhos; com os QIJ.hos 
nos ollhos, que é a melhor f,or­
ma de amar e criar. Os pais 
qrue não querem fd;lhos, que não 
querem sailr de sua paternida­
!de egoí.sta e vazia. Os pa-is 
:do-s !fiilhos doenltes que exigem 
-sempre os cuidados de i:nlfân­
ciá. Os . pais dos filhos droga­
dos qiUe ·vi,vem uma viãa de s-o· 
bressa~ltos e de angústia. Todos 
os drogados do mrtl!nrdo inteiro. 
Torda as crianças qure brincam 
e qrue têm de brincar em lu­
.galfles impróprios par.a ,recTeio. 
T·odas a·s crianças . e todDs os 
t1i~h.os que os pais não querem. 

Tudo apresentei ao Senhor 
e pedi-Uhe que nos ens-ine a 
estar mais atentos e de coração 
ma·is a.lberto aQ Outms. 

Padre Horácio 

é a aceitação por cada qual da 
sua pobreza enrt:itativa. · Só «OS 

Polbres são amiJgos dos Pohres». 
E não s-e trata aqUJi de mairs 
ou menos carência de bens ma-

. teria-is! Quem não a:rmar o seu 
espírilto com a virtude (a for­
ça) dra Pobreza, jamai.!S será 
capaz de entender, die amar, 
de sewir os Pobres ... e também 
os Povos que esperam há mi­
~~én:ios a liu!z e a ordem que 
rnunca saiu das disputas do 
orgulho e da ambição. 

T\orno a recordar aquii,_ aque­
~re de-sabalfo entristecido de 
um homem bom que sez1Viu e 
soilreu no campo beilicoso da 
tres publica: <M Hum-ildade não 
é virtude dos políticos». 
De~.raça! se assim é. Sem 

ella, n1ada; não se dhega:rá a 
n:adra. 

A pa~1arvra transcrita d~e Pa.~ 
Américo, sim, aponta o méto­
do que leva a nova Ordem 
capaz de me1horar a sorte dos 
homens. P.assa pela conversão 
de cada um. 

E ele própri{) a ilustra, a 
'Pá'rt1r do acontecimento qiUe o 
tertD evoca, com a sua atiltu­
de corufessada: <~Sentei-me na 
tpa~l!ha mais eles Cos dots ga­
.rotos) a ouv·ir as palavras da­
quela Murl!her, envergolllhado de 
rt·er feito tão pouco, eu, com 
mais recursos do qu~e ela!» 

Assim di·sputam os Humildes. 
!Por isso .tão fecundroo! 

Padll'e Carlos 
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terá que ·saill' ·porque OUJtro dono comprou a propriedade. 
Não Item CaJsa. Não tem voz. E o salãrio do pai é cada rvez 
marirs mínimo. 

Fizemos fesrta; ou!VIimos sretmão; ao vento, rodos os 
estarn.dartes; deiltãmos liioguetes. Mas.! nos en.gaJnáDros! íDeus 
não estava Jã! Nada ouviu! 

Ele estava e está na .fi.amílila Ido casebre - mastigando 
o pequeno salãrio do pai de família. 

Na romaria esteve o bezerro - o i'dollo de pedra... a 
(jiUJe nós .r.ezá.mOg. 

Quando os 'eristãJos, deste rloca11 se !reunirem parra da­
rem :a mão àquela lfraílmHa e a 1M/bertla11'.em... encontrarão 
o Senh.or1 o Deus ViV'O! Só enrtão. 

3 O Miguel, ' n:osso gaiatto !desde os 'cinco anos, com­
(llrou ·um ,tezTeno. Mostrou-o com aJleg:ria a SUI3! noiva, 
1a nós e aos a:migo;s. 

Todos as suas economias idJa juvenrtulde ~num palmo de 
rterra! Agora, um empréstimo e IUIIlla Juifa ltW gigante para 
construir o seu ílllinho! · 

<~Dir.eilro à comida ba•srt:Jam,te e à ãgua tratada; direito à 
term e à estrada; dh.,~io à cultura e à liiberdade.» 

D~pois de mortos iodos te~remos ,o lta:lbão ,preciso. !Por­
que ·não .em 'V1ida, IUm llla.CO de IPãtria parra con•strulimlos 
fD:ele nossos sonhos - que são a 'sua gMIIldeza?! 

Padre T~o 
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pobres e 560 mhlhões d~ habi­
tanrt:es de países rticos, ou s·eja 
três quartos da economia mun­
dial. 

'Segundo nos fui dardo saber, 
vários potita""VO.Zes saJJ.ientaram. 
a atmo-sfera de compreensão 
demonstrada pelos particiJpan· 
tes; tendo a:l!gurrnas delegações 
considerado rp'OsitiiV'a a illlter­
.venção norte-ame·rkana1 que 
se comprome'beria em um «no­
vo process:o prepaJMitório>> con­
ducente a nregJOciações eilltre as 
nações ricas e !PObres. Um 
rrelpresentanrte da Alfrioa se'ten.­
tl'lional chegou mesmo •a apre­
sentar um plano mundia1 c~para 
fazer deS131parrece:r a Fome no 
MUllldo nos pró~os vinte 
léllllOS>), mas oujos po.rtmenores 
não foram r.evelad!os. A F!I'ança, 
p-or ooa V'ez'- aorescentou que 
não Vlal•erira a pena dizer, seja 
o que !flor, enqualllto cmão 

tivermos abordado,. fl'la~~roamen­
t~, o estado extraordirnariam.en­
te .pr-ecár!io Jem -que se encon­
rtlram os países pabres - pro­
dutores de matérias-primas e, 
por ve.zes, !dependentes da 1pro­
dução de uma única matéria­
-prima - ~submetidos à espe­
culação e não às !leis ide um 
,ffiereado Hvre, sacltdtidos lpel:aJS 
Ví311'iadas taooas ·C<a1I111bialis e in­
C81paZJeS; por 'isso, de se liga­
rem la ~on.rtratos duradomos die 
oo-d.esenvolvimenrt())>; acentuan­
do «que se- t:r1atta de um proble­
ma dmportanrte>>. Mais .notas po­
.sitilVas: o Japão eXJpôs os meios 
qrure Jhe penrn.1tJi.ram superar a 
cri'se alimentar; e a fnd~a. 
imlportanltes acções pelas quais 
rprocu11a r.esolver, na medida do 
p-os-&íiVel, uma situação de fome 
no s-eu vasto tefll'itório. Por­
ltugaJJ. não estev~e presenlte -
mesmo a ti!tUilo de obsewador. 

Júlio Mendes 
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